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RESUMO 

 

Este estudo refere-se a uma pesquisa no campo bibliográfico cujo objetivo é entender de que maneira a 

afetividade tem contribuição para o processo de ensino-aprendizagem. Analisar se o ambiente escolar 

deve ser um lugar que resume-se apenas à transmissão de conhecimentos ou se o campo afetivo tem de 

fato uma forte contribuição nesse processo quando nos referimos à relação professor aluno e toda equipe 

escolar. O presente estudo teve seu início no segundo semestre de 2016, por meio da disciplina Projeto 

de Pesquisa I, na Universidade Federal do Amazonas, tendo como ponto de partida a coleta de dados 

bibliográficos. O texto foi construído de forma a esclarecer quais as demandas formais e legais para a 

vinculação sócio afetiva na escola tendo como foco o processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa se 

ateve ao campo bibliográfica e documental, pois o mesmo permite a análise de toda base de 

conhecimento fixada materialmente e suscetível de ser utilizado para consulta e estudo. Esse trabalho é 

fundamentado por alguns autores como: Henri Wallon, Piaget, Vigotsky, Angela Medice, Vitor 

Henrique Paro e outros. Esses autores mostram que o desejo por aprender não se desperta sozinho, é 

necessário portanto, que o professor seja parceiro nesse processo, fazendo com que seu aluno sinta-se 

importante, competente e peça chave desse caminhar, que deve ser coletivo, jamais individual. Portanto 

os resultados parciais dessa pesquisa se dão em âmbito teórico, com base nos autores mencionados, que 

por sua vez dizem que a afetividade no ambiente escolar contribui para o processo de ensino-

aprendizagem, já que o professor deve ser também ouvinte de seu discente, estabelecer com ele uma 

relação de troca, de companheirismo, portanto essa relação deve ser entremeada de afeto. As relações 

sociais são indispensáveis para o indivíduo, mesmo que complexas elas nos motivam, são parte de nós. 

O primeiro ambiente onde recebemos amor e afeto é na família, por isso, ela é tão importante para nós, 

e é preciso que este sentimento tão motivador abranja também o ambiente escolar, é imprescindível que 

não haja uma ruptura no momento que a criança começa sua vida acadêmica, pois a escola faz parte do 

seu processo de desenvolvimento social e intelectual. Assim o estudo nos permitiu perceber que cabe 

ao professor utilizar o afeto como ponto de apoio para facilitar a sua atuação. Mediante os autores 

estudados percebemos que o estudante pode criar um bloqueio se entender que não é importante e bem 

quisto pelo professor. A atenção, o carinho e o afeto podem tornar o processo educativo mais rico, leve 

e eficiente. 
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